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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

Parece que, nfesta quinzena, 
estabeleceu definitivamente em Lishos 
tinha-so annunciado, uma vez por outra, hã- 
via burrifado a população, de fugida, mas ape- 
nas via os chapéos de chuva abertos, partia su 
dito, deixando reluzir o mais Tormoso sol de 
ontono de que rezam antigas trovas. 

Para Lisboa póde dizer-se que principia agora. 
a st s ôres. Estamos em pleno abri 
das tabucarias. Os estancos enfeitam-se do ca- 
melias e do violetas o a primavera estabelo- 
cou-se, emfim, na Casa Mavancza. 

O maio de que rezam os Kaleudarios, com 
todos os encantos bucolicos que lhe attribuem 
algumas almas imovidas por sentimentos pas- 
toris, é um mez proprio para campo. Em Lis- 
oa. não so revela nem pessoa alguma dá no- 
tícia d'elle. Muita gente sabe que as encostas 
se rovestem do fesiões de rosmaninho, é que 
as moitas de trevo rescendem na soledade dos 
valles, por ter ouvido contalio a pes 
chegam da provincia, ou por lhe ter 
cado por antigos delegados e secretari 
que serviram em varios districtos administra- 
tivos. À este respeito, porém, os poderes publ 
cos são duma prudente reserva, « não consta 
que ninguem ainda désse pela quadra das fó- 
e do Pelo do Joeio, Às estações al o 
“vem. unicamente pára regular a hora a que 
loca a musica. Quando a gente, por exemplo 
«ô varcadores de chapéo alto, os dias santi- 
Rcados, passeiando com as suas familias 
yua do centro, das seis ús sete, é si 
lá fóra ha rosas na campina. So elles passeiam 
da uma ds tres, é indicio de que o dorso das 
montanhas se mostra despido de verdura, Do 
resto, sobre os canteiros dos jardins munici- 
paes “pareco ter passado, ha muito, um simoun 
Camarario que 08 deixon estereis como as en- 
tranhas do pelouro respectivo. 

Sômento quanda chega dezembro, em com- 
pensação das rosas não terem enfeitado os jar- 
lins, as violetas brotam das sobrecasacas & as 
camélias enlaçam-so nas formosas Iranças, em. 
quanto os rouxinoes, com subsidio do governo, 
gorgelam para os lados de S. Carlos. 

   
  

      
   

  

  

  

     

      

      

      

     

  

    
    

      

    

  

— Lisboa está no goso pleno de tão appeti- 
tosa quadra. Ha peças novas quasi todos os 
dias, anmunciam-se comédias originaes, apre 
gonm-se beneficios, marra-se um ou outro és- 
candulo ligeiro proprio da es discutem-so 
os. projestos, do lei que o ministerio tenciona 
apresentar às camaras, segredam-so recompé 
sições governamentaes e decomposições parti- 
culares, observam-se emflm 08 mil factos que 
caracterisam a vida artificial 6 extra-biblica 
das grandes cidades. Simplesmento Lisboa, na 
sua qualidade de moderna Babylonia de ida e 
volta, tem de ser modesta e prudente em to- 
das estas manifestações, atlendendo a que, se 
faz todas as despezas logo nos primeiros dias, 
fica desarmada para as Iacchanaes nlterioros. 

  

  

  

  

    

«SS. Carlos deu-nos uma coisa nova, isto é, 
uma coisa nova este semestre. Proporeionou 
aos dilettanti à Aida, muito bem cantada, como 
ella se não cantara ninda até hoj n'aquelle 
recinto. Ha sempre uma certa differença entre 

| tada. 

as operas cantadas conforme os críticos Iyricos 
de 8. Carlos as desorevem, e as operas canta- 
das segundo os espectadores as ouvem ; é to- 
davia certo que desta vez a Aida achou na 
pessou da Borghi-Mamo uma interprete apai- 
xonuda, é além de apaixonada, com excellente 
voz 'e explendido talento, À paixão só por si 
póde servir de muito nas reluções particula- 
tes; mas relações lleabraos nem sempre. A 
sr.” Fricol tambem resgatou no papel de Am- 
neris quacsquer faltas, — especialmente a de 
oz, — que por ventura livesso commeltido na 
Fasorita, é o proprio tonor o sr. Bulterini che- 
gou a ser inspirado 

Como noite de delirio official e particular, 
ha muito que os annues de S. Carlos não re- 
zam dtoutra assim ! 

A Trindade proporcionou aos dilettanti d'or- 
dem secundaria e dos amadores sem subsidio, 
a Madame Favart de Offenbach, pochade em tro 
actos e trinta gargalhadas, mas em todo 0 caso 
um primor no genero, Assim ella fosse can- 

   
  

  

       
  

  

    

  

  

  

Isto, porém, é que 
poram de conseguir da larynge patria. Tudo 

a a esperar d'ella que dê vivas ao ministe- 
io, que reze a ladainha do todos os santos, 
quo faça disoursos nas assembléas geraes, om 
que proclame mesmo a independencia núcio- 
dal, tudo, menos que cante qualquer dfestas 
coisas no devido tom ! 

Ainda ha poucos dias, como toda a gente se 
recorda, o mais reputado tenor do pai, aqueilo 
que no estrangeiro era o representante do nosso 
ihundo vocal, tal qualo sr. Correia Leite o está 
Sendo do mundo litierario, teve em S. Carlos. 
o mais desgraçado Waterloo que se póde dar 
na vida dtum tenor! Houve quem alcunhasse 
de anti-patriotica a platéa do theatro Iyrico por. 
ella ter tratado com pouco carinho o &r. tenor 
Gazul, mas nºeste ponto acho-me em profundo 
desaecordo com os socios da revolução de 1640. 
A noção póde ser anti-dolicada, mas não é de 
certo contra os interesses e os brios nacionaes, 
pois que está provado que um paiz quanto ime- 
hos tonores possue mais foro é, mais compre- 
hensão tem dos seus destinos. 

Haja vista a Inglaterra, a Allomanha, os 
Estados-Unidos. Na França depois do imperio, 
começou mesmo à haver uma grando carestia. 
de tenores, e a Italia é o unico paiz que ainda. 
os produz — para exportação, se bem que já 
não seja em tanta abundancia como no Lempo 
em que estava. dividida em varias nacionali- 
dades mais ou menos ridiculas. À escucer de 
tenores coincide ali perfeitamente com os no- 
vos assomos de energia. 

Desafio os dilettanti a contestarem-mo esta 
proposiçã 

Não depõo por consequencia nada contra os 
destinos patrios a circumstancia do paiz não 
possuir tenores e da frindade não ser um pr 
tor do afinação. A Madame Favart é entretanto 
dem representada, e sobretudo não faz propen- 
der para. o somno. Haja, vista, por exemplo, o 
Salto do. Pasiego nos Recreios. Bonitas vozes, 
afinação quasi irreprehensivel, mas libreto d 
destavel, declamação vilipendiosa e musica 
cheia de pretenção. O maestro Caballero é ine- 
gavelmente um compositor de talento, mas 
“quando são das tradieções da musica hespanhola 
para arremedar Mayerbeor lembra os antigos 
dardos que no tempo do romantismo faziam 
orientaes para se parecerem com Victor Hugo. 
Assim, por exemplo, no Sulto do Pasiego temos 
à cabiinha o o tilintar do guizo da Dinorah, 
mas na verdade o que se aproxima mais da 
obra do Mayerheer não é positivamento a par- 
títura é... à cabrinha. 

O Salto” do Pasiego tem todavia bonitos tre- 
chos do musica, é alguns: drelles,  especiul- 
mente a valsa do terceiro noto, são deliciosa- 
mento cantados pela sr.” Cortez, uma das mais. 
completas cantoras de zarzuella que depois da. 
afamada Zamacois tem vindo a Lishoa. 

Nresto ponto a Hespanha leva-nos completa- 
mento do vencida. Ah, mas emquanto ella ti- 
er tantos tenores não devemos receiar muito. 
Lembre-se o leitor da minha theoria para se 

| consolar do ar. Gazul! 

os emprezarios 
       

    

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

   

     

  

  

   

        

  

  Pelo que respeita a thentros de declama- 
o, disseram ha pouco 05 jornaes que se es 

tavi traduzindo novamouto do francez o melo- 
deamma Printa antos ou a vida dum jogador, 
para, subir em breve à sena. So é verdade, é 

al que fechemos o amo com o Captico 
e"os Sete Infuntes de Lara. Nas por 
o anmunciava ha dias uma folha que 

analhurgo-parteiro, desses que se oci- 
pam em extrair dramas dus entranhas dos ro- 
Imances alheios, arrancara uma peça em cinco 
actos do Primo Basilio, o so propunha a fazel-a 
representar aºum dos theatros de Lisboa. Ácho 
irreconciliaveis estas duas tendencias tão op- 
postas, mas fico antes pelo, Caplito de Fe 
Principalmente. por estar convencido d'ant 

  

    
  

  

  possiv 
do Fe:   

   
  

  

      
  

    

imão que Eça de Queiroz de fôrma alguma 
consentívia que um fubricanto do actos lho   

  

profunasse uma obra do seu cs) 
S mais ou menos, do 

que Prasitellos d a para so colocar um. 
candelabro na cabeça da sua Venus, de ma- 
neira a apropriala & iluminação a azeite. 

   

  

— Depois das peças novas que ultimamente, 
subiram á scona, à coisa em que mais so falla. 
é ma opera-comica, actualmente om onsaios de 
apuro para ser representada, em janeiro pros 
mo, no recinto de 8, Bento, O minisi 
a estudar os papeis, os galans da opposição o as 
ingennas da matoria já sabem. todas as infl- 
ões, o a comparsária está completamente 

lento das marchas é contramarchas que tem 
aexecutar ao som do apito do contraregra. 

Dos tlentros subsidiados é evidentemente 
esto o que mais entretem as galerias, a 
que na verdade não se possa dizer que sejam 
grandes os arrebatamentos que as notas das 
Sessões produzem, quando as lemos trancriptas 
no Diario. 

  

  

  

          

   

  

  

    

      

Gurcmpnne D'Azeveno. 
  

  eso 

MANUEL BORGES CARNEIRO 
Iv 

amenas 

  

Operada a reacção e usurpação, encetou o 
novo governo um systema dinmelralmento op- 
posto ao que houvera seguido o governo libe- 
ral. Quanto este livera de tolerante, moderado, 
gencroso até, tanto o outro regorgitou de per- 
Soguidor, rancoroso e tyranno. Delendiam 0 al- 
tar e o llirono, que ninguem perseguira, é para 
maior gloria da, religião fa o filho de D. Gar- 
lota d isando as delicias que rompiam 
dentro as graças delicadas das gentis fidalgas 
da sua côrie, ou dentre as fórmas plasticas 
das suloias de Queluz e do Ramalhão. Eram 
justificadas estas inclinnções do moço infant 
tornado. rei de fucto; é a voz publica nunca 
cessou do propalar que, seduzido pelos encan- 
tos da esposa de um dos seus ministros, d 
xava a este fazer quanto lhe aprazia. Jus 
Vaso a isto a sua paixão pela tuuromachia, 
sendo eximio em varias sortes neste genero 
de passatempo. 

No entanto às cadeias atulhavam-so de indi- 
viduos de todas as gerarchias, classes o condi- 
ções, que às vezes. pelo mais futil pretexto 
oram considorados malhados ; nomeavam-se al- 
cadas para devassar das opiniões dos cidadãos, 
6.0 degredos, os confiscos, as execucões ser- 
“viam de desenjontivo aos continuados prazeres. 
do principe. À cada olhar de fidalga, corres 
pondia algum aggravamento do carcere ou Das- 
tomada, aplicada pelo Telles Jordão em qual- 
quer desembargador, ministro ou general; a cada. 
sorriso de saloia respondia o João Branco dece- 
Pando uma cabeça; cada pêga de cara num 
Earralo, era applaudida polo Joaquim José Ma- 
tia, Miguel Aleaide, Santo Christo d'Argel o 
quejundos com meia duzia de cacetadas mas 
costas de algum cidadão pncifico. Assim se de- 
fendia e abrilhantava o altar 6 o throno ! 

Os homens que mais tinham figurado du- 
o 0 periodo constitucional, não podiam d 

xar do merecer uma attensão muito especial, 
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de tão salutar governo. Os que não poderam. 
ou não quizeram pôr-se a salvo, espatriando-se, 
Taro escaparam às pesquizas da policia, é fo- 
raim pouco a pouco recheando 05 carceres; d'el- 

s ums saíram para serem onforcados, outros 
para o desterro, e quantos pagaram nas mas- 
mortas, com a “vida, 0 crime do seu acrisoludo 
patriotistmo 

Borges Curneiro não podia escapar. Foi de- 
mittido do logar de desembargador da casa da 
supplicação e mandado riscar do quadro da 
magistratura. À magistratura não tinha mem 
Dro mais condigho, justo era que, quando fa ser. 
manchada por tanta torpeza, afustassem do sou. 
Selo um dos caracteres mais inteiros da sua 
epoca. Borges Carneiro, tal era a tranquilidado 
o pureza do sua consciencia, que se consorvou 
em Lisboa. Durante a primeira demissão, em 
1828, ainda passou algum tempo na sua cast 
da Quinta das Cotas, na provi Or, PO 
rém, não se afastou da capital. Um dia entrou 
em casa visivelmente dado : «Manuel, 
Saiseo no seu honrado criudo, de quem tere- 
mos de fallar, — offenderam-me, fui insultado 
na rua, no Chiado, julgo que não posso tor- 
nar a “Não pussaram muitos dias que 
não fosso preso, conduzido ao Limoeiro, é dali 
transferido à torre de S. Julião da Barra, onde 
outros seiscentos infelizes lhe foram fazor com- 
Tania em diferentes opocas. Almoida, Elvas, 
Estremoz, Porto, e quantas praças e cadeias tinha 
o reino, estavam a trasbordar de encarcorados 

uitos collegas dos bancos das 
ministros, juizes, ofllcines, e- 

Gociantes elo., com o sou assassino ou malandro 
istura, Pena foi que não chegassem a vêr a 
luz publica as memorias que. muitos des 
homens escreveram em ferros, que escondiam 
na terra om vasos de Darro, nos enxergões, no. 
Torro dos capotes e em muitos outros logares, 
que a imaginação lhes suggeria, para escapa- 
am às visilas repetidas, porque ellas daviam um 
quadro altamente interessante; ainda, assim, 
Testam-nos os apontamentos de J. B. da Silva 
Lopes, publicados com o titulo de Historia do 
captivéiro, dos presos da torre de S. Julião da 
frra, que nos fornece os traços mais goraes 
aPesso longo murtyrologio. 

À necessidade de resumir força-nos a não ir 
incommodar o leitor com o longo sudario das 
imiserias  <olfridas duranto quasi seis annos, 
por tanto homem distâncio, nas masmorras de 
Rºulião da Barra. Na maior parte d'esse periodo 
toi governador della Jonquim Telles Jordão, cujo 
More ficou exposto à execração da posteridade. 
Eden soldado valente, exaltado partidario do 
inovimento de 1820, commandando então o re- 
Gimento n.º 8 de infanteria, pelo quo foi recom- 
Sensudo com o posto de brigadeiro, mas despei- 
Bio, segundo. parece, por não ter sido o seu 
home incluido entro os dos henemeritos rege- 
Reradores dfaquella epoca, passou-se á parcia- 
lidade do que era fator o, depois, marquez de 
Chaves, e mostrou posteriormente quo nem era 
liberal, nom absolutista, mas simples e pu- 
hamente — um. perverso. Tespiraram alguma 
Cousa os presos durante o curto governo do 
marechal do campo Diogo da Cunha Souto 
Maior, que o substituiu, tornaram a soffrer al- 
um “rigor durante o governo do brigadeiro 
Taymundo José Pinheiro que lhe suecodeu, 
melhorando. alguma cousa com o do coronel 
Santa Barbara, que a 29 de abril entregou 
qe novo o governo da praça a Telles Jordão. 
Ofensas corporaes, destos, humilhações do 
todo o genero, faltas do soesorros nus doenças, 
escasser o carestia do comida, exorsões, pira- 
larias do toda a especie, tudo cra permittido, 
por aquelle verdugo, aos seus apaniguados. À 
Maior parto dos ofeines da praça orçavam em 
ilustração e sentimentos pelo governador, Por 
uma simples questão de limpeza de carcere 
distribuiram os presos da abobnda 192, entre. 
os quaes estava Borges Carneiro, por outras, 
firando então os mantsoriptos literários APeste 
para: um corredor, onde ficaram algum tempo, 
Mudo. salvos. pelo som criado Manoel Luiz, 
Quando um dia foi necessario ir tm dentisto 
Torre tirar um dente a Borges Gurneiro, que 
Mavia. dias. sofria delle, o major da praça, 

  

  

  

    
  

  

  

  

      

  

    

  

  

         
  

  

   
      

  

  

  

  

     

  

      

  

  

    

   

    

  

  

que presidia & operação, dizia que lho doviara 
| airancar todos, 6 até a cabeça a todos cllos 
Ainda assim, Borges Gumeiro, com 6 padre 
Fersão, Velho da Costa, Pereira de Mello, cram 
os que mais suteorriam Os presos necessitados. 
Borges Curueiro Love, durante o seu captiveiro, 
um dos auxílios que, felizmente, se tem dudo 
com, outros infelizes em egunes circumstan- 
cias. Um criado, imúis do que servidor, um 
amigo, do quem precisamos fallar, foi à sua 
provi é a do muitos outros. Bra este, 
Manoel Luiz de Sousa Vieira, que muitos dos 
nossus leitores devem ainda ter conhecido no 
Club usbonense, oudo durante coroa de trinta 
annos foi mordomo. 

Manuel Luiz, era filho de outro Manuel L 
de Sousa, o Arrabaça, natural de Caravide, que 
fat o primeiro fiel ou guarda da fabrica da 
Navinha Grando. 
“Quando os francezes invadiram Portugal re- 

commendara-lhe o proprietario que lhe tomasse 
ta da fabrica € curasse, pela sua conserva. 

ão, Qhegudos que foram úquello ponto co- 
megaram q sita obra de destruição 6 para se 

sairem formaram uma grando pilha do 
inadeira; descobrindo Manuel Luiz que com 
o pequenino Manuel se andava. escondendo, 
garearam-nos, langaram-nos sobre a pilha e 

dleitaram-le o fogo. Um toque de cometa felos. 
retirar dali, é o velho Manuel Luiz poude, a 
custo, com à pequeno, deitar-se da pilha abai 
xo, sollrendo porém algumas queimaduras, O 
Tricturando ou deslocando um braço. Entro 
ando o filhinho dos cuidados de um seu amige 
da Vieira, dirigiu-se à Figueira pa 
aha mandado retirar a esposa o às 
tando ali alguns dias, não lhe sofirendo à sui 
fidelidudo deixar a fabrica sem vigia, fez ca 
minho para ella pela borda do mar, ms che- 
gando à sua terra, e aggravando-se-lhe o pa- 
lesimento do braço, faileseu ao fim do qua- 
tro dias, deixando à sua viuva com tres filhas: 
Maria Qustodia, que ainda. vive com 96 annos 
de idade, Luiza Maria, Gustodiu e o pequeno. 
Manuel. “Foi-se oriando esto, e quando forges 
Carneiro serviu de Provedor eim Leiria do [812 
a 1817 entrou o moço Manuel ao seu servico, 

Nandou-lhe o amo ensinar a ler e escrevér, 
o pouco a pouco foi-so gerando no criado uma 
al affeição para com ollê, que se convertem 
antes no respeito, dedicação o fidelidade de um. 
amigo, que na fria correspondencia de um ser- 
viçal mercenario. 

Durante a prisão do Borges Garneiro os sen- 
timentos de Manuel Luiz olevaram-se À altura 
do sacrifício. Não só guardou, arrecadom 6 re- 
digiosamente conservou tudo 0 que era do seu 
amo, mas administron a sua pequena fortuna 
de modo, que abastava às precisões d'aquelle, 
chegando ainda ds dos companheiros mais ne- 
cessitados. 

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

        
  

    

          

  

  

  

   

          

    

  

  

  

  

  

  

  

Con) Barro Runei£o. 
—— ces 

MARINA PORTUGUBZA 

I 
CONDATE NAVAL 

A historia maritima de Portugál, que offe- 

  

reco os mais brilhantes episodios de que um. 
povo de navegadores o de guerreiros se póde 
Eloriar, está ainda por escrever. Da longa se- 
rio de grandiosos factos, que teve principio logo. 
depois da fundação da monarchia portugueza, 
continuando até quasi nos nossos dias, e que 
assombraram o mundo, legando-nos immorre 
doura gloria, apenas um ou outro, dos mais 
modernos, é apontado em folhas soltas, contem- 
porancas desses suceessos, é nos fólheiins ma- 
itimos de Celestino Soaros, 6 dos mais anti 
os, dão conta as velhas elironieas 6 arrati 
Vas, hoje raras, o longo do alcaneo de um 
publico geralmente ponco dedicado a este ge- 
nero de estudos e investigações. 

Não vamos, porém, escrever aquella historia, 

  

  

  

    

  

  
| receian 

  
| mor fontamos sequer fazer a nossa. epopeia 

rapido es- 
ante, representado 

naval, referiremos simplesmente é: 
Doço um ou outro feito 
HAS nossas gravuré 

  

    muitas vezes feridos 
n s da nossa jores em rela- 

cão às do inimigo, é dilheil destacar um, s- 
colher este ou aquelle nome de valente capitão 
ou marinheiro, que batalhou pela honra da 
dandeira confiada É sua guard; 

  

  

  

  

    notavel; não é nosso intuito dar pi 
preferencias, que não ha, quando o valor era 
apanagio de todos, e os Lrabalhos no mar ti 
denodadamente por todos sustentados, 

Levantanos pois, ao acaso uma dessas fo- 
las soltas, o Itelatorio impresso em Listoa na 
oficina de Pascoal da Silva, impressor de sua 
magestaute, no ano de 4716, e nºello encontra- 
mos referido 0 combate muval que o Tapis de 
Joio Dantas tentou representar no desenho, é 
que o buril experimentado do sr. Pedroso re- 
produzia, é hoje apresentamos na nossa gra- 

Dos tres navios que a nossa estampa repre- 
senta, empenhados em Tucta (ão desegual, um 
d'elles, o do centro, é portuguez. Bra a fra- 
gata Nossa Senhora da Nazareth, cominandada 
pelo capitão de mar e guerra Paulo da Costa, 
que de Mucau seguia para Goa como nau de 
viagem As outras duas fragatas eram franco- 
sas esamandadas pelo capitão Henrique Bonot, 

o as púragens, é que esperava à 
Nacareih pára a tomar e eonduelr a Manilha, 
aondo tinha prometido leval-a apresada. 

Teve noticia dfisto Paulo da Costa quando 
olegou à Macan em viagem de Goa; e, sem 

a superioridade das forças que tinha a 
combaler, preparon-se para a Iucta o largou 
do porto de Macau para Goa a 17 de janeiro 
de ATA, seguindo com ventos favoraveis, mas 
por fim muito Donançosos até à altura de Ma- 
Jaca, que avistou a 6 de fevereiro. 

Entre 0s navios que se viam no ancoradouro 
destacavam-so dois maiores € mais alterosos, 
que de bordo da Nazareth, depais de se pro- 
longar com elles, conheceram ser as fragatas. 
inimigas. Fez-se à nossa nau no hordo do mar, 
e em seguida os núvios francezes suspenderam. 

fizeram-se de vela seguindo no mesmo bordo 
da Nazareih. 

Estava dado o signal para a lucta, A fra- 
gata. portugueza com AO peças e 210 homens 
do tripulação ia entrar em combate com duas 
Iragatas francezas montando 90 pecas, o guar- 
neeidas com 400 europeus e 100 mestiços. 

Metten-se a noite, que os portuguezes pas- 
saram em boa vigia, & no amanhecer do dia 
7 avistaram os dois navios francezes ao mesmo 
rumo, mas muito distanciados, não conseguin- 
do aproximar-se em todo o dia por falta de 
vento. 

Na noite seguinte, obrigada pelas condições, 
do tempo é do fundo, ancoron a nossa fragata, 
conservando à guarnição a postos à espera de 
ser atacada. Ao amunheeer do dia 8 foram avi 
tadas as duas fragatas inimigas tambem fun- 
deadas a distancia de duas ou trez milhas. 
Tevantaram logo ferro, e, impellidas por uma 
leve aragem, conseguiram collocar-se ao al- 
canee de tiro da fragata portugueza, que rom- 
peu o fogo icando Dandeira 
“Começou então o combate sustentado pela 

Nasareth com grande valor, é conduzida com 
extrema períeia apezar do serem dois os navios. 
inimigos, Durante todo o dia não afrouxou de 
parto a parte o fogo nem a energia da refrega, 
não havendo vantagem na Jucta para qualquer 
dos combatentes. Ào aproximar-se a noite os 
navios francezes deitaram À popa, indo fan- 
dear longe, e deixando a Nazareth senhora do 
logar da Batalha, onde fandeou, porque por 
uma habil manobra tinha vellejado picando 

  

  

  

   
  

    

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

    

[as amarras, 
Durante a noite tratou a guarnição portu- 

gueza as avarias sofridas no casco é no appa- 
relho do seu navio, 

LH sabido qu a dava O memo dan de vlagm no navio bora io navio   
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Ao romper do dia 9 vio-se diligenciayam metel-o ontre 
a maior das fragatas inimi- dois fogos, o que consegui 
gas & vela diligenciando ga- xam, para assim o anniqui- 
nhar barlavento, já a curta arm. 

  

distancia da fragata portu- 
gueza; o à mais pequena 
tambem já de vola mos mai 
sotaventenda, Suspendeu im- 
mediatamente ferro a Nasa- 
reh, e estando proxima à fra- 
gata francera rompeu esta o 
fogo com uma banda de me- 
tralha, que foi logo respon- 
dida pelo navio portuguez 
com tal vigor e acerto, que 
o inimigo caiu a ré por al- 
guim tempo, para re 
avarias, Voltando novamente 
à Iucta, e ajudada pela fra- 
gata mais poqu 
tinha aproximado, diligen- 
ciaram os dois navios fran 
cozes. Dater completamente 
a Nazarelh, que ainda por 
um esforço de á 
Tentia e hem dirigi 
obrigou a arribar, fazendo-se 
ao largo. 

De novo ficava à fragata 
portugueza senhora do cam- 
po de batalha. 

Não tardou porém que os 

Uma Dalla inimiga cor- 
tando a adriça da bandeira. 
portugueza foz com que esta. 
caisse no. tombadilho. Os 
francezes pensando que fi 
nha sido ariada a bandeira 
em signal. de que O capitão 
Paulo da Gosta se entr 
Tovantaram o gri 
roi, que veio ferir os onvidos 
da guarnição da fragata por- 
tngueza. 

Foi como um novo alento 
4 indomavel coragem destes. 
Dravos já fatigados, Aquelle 
exito de violoria provocou a 
resposta condigna, que so 
não fez esperar, A bandeira 
portugueza foi desde logo 
cada é lucluou novamente 
di vista dos francezes, assom- 
rados por este inesperado 
acontecimento, e o fogo da 

arelh, onja bateria. era 
comandada pelo immediato 
do návio, o capitão-tenente 
Manuel Pestana, formou-se 
mais vigoroso o certeiro. 

O estado da fragata 
ga, de mai 
eravejuda de balas, cheia de 
rombos, já sem mastarcos, 
e sem verga do velacho, 
com os cabos cortados e O 
panno roto, soffrendo ainda. 
o fogo vivissimo e certeiro 
da Nazareth, cuja ultima 
Danda The metteu dentro (o- 
do o painel da popa, resol- 
ven o capitão Bonot à desis: 
tir do combato, o am Ho novo d Sa Sniaa jato cre de Pta (Segundo ema lgrapha) eguido RAR “outra Elie 

  

  

   

  

     
        

  

    
       
    

  

  

   

  

navios inimigos voltassem o 

     
sncoediam-se levando mor do co destroço às guara 
e nos seus mavios, envolvidos em espessos rolos do fumo, Os frantezos des 
perados por vorem quasi no 
ne NONSINHOR CAETANO) ALOISO MASELLA 
sionar O navio. portianez 

           
    
            

  

  

    

ção   AFRICA PORTUGUEZA — 5. THOMÉ (Segundo uma photographia de Moraes)
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sendo ambas acossdas pela Nazareth até ao 
anoitecer dPaquello dia, dando então fundo. 

Estava terminado o combate. 
Apesar do extremo cançaço ainda a guarmi- 

ção da fragata portugueza passou a terceira 
Noite a postos, reparando avarias é fazendo 
novos aprestos, até à manhã do dia seguinte, 
10, em que avistaram longo as duas fragatas 
francezas, meio desmantelladas, é incapazes de 
renovar à lucta. 

Er digna de notar-so a falla que o comman- 
dante Paulo da Costa fez nos oflcines sob seu 
commando, antes de entrar em combate. 

«sta fragata he del Rey nosso Senhor. Leva 
em 6i o produzido do negocio da Companhia 
de Goa, do cujos interesses pende a opulencia 
do Estado Portuguez na India. Contiou-se ao 
meu cuidado à sua condueção, é a sua guarda, 
impondo-me o preceito nas ordens que me de- 
ram, não Duscasse oceusiões de aventurala 
Vostas Mercês souberam muito bem em Macão, 
pelas noticias tão repetidas que ali tivemos, 
que este Corsario nos esperava, promeitendo 
datrar triumphante das nossas armas em Ma- 
nilha, levando esta Não nos olhos dos Casto- 
Ihans por testemunho da sua vicloria. À ver- 
dade doste aviso se comprova com os haver- 
mos achado em Malaca, 6 com a diligencia que 
desde alli tem feito em nosso seguimento. 
Atgora muito contra 0 meu brio cuydei em 
exitar o combate, por não me apartar um ponto 
dns ordens do Vice-Ney ; mas ao presente to- 
dos vemos que nos falta a maré, o o vento 
para. nos adiantarmos. Esta pequena. aragom 
Eom que os inimigos se nos vem avesinhando, 
dos não servo a nós mais que para. encalhar 
êm terra; mas que utilidado podemos tirar 

esta resolução ? El-Rey perderá a fragata, à 
Companhia a fusenda, nós a honra, é às nos- 
sas armas o credito. Que vergonha para a Nac 
ção entenderem estes Corsarios que lhes vai 
fugindo uma não de guerra portugueza? Até 
qui lhes poderia faser entender a distancia que 
ontinuavamos a nossa viagem: agora que se 
Gehão já tão perto, crerão sem. duvida que nos 
acompanha o medo. 
esperal-os surto nesto lugar ; porque mo pareeo 
que teremos mais da nossa parte o respeito 
que inspirará nos seus anímos a nossa reso- 
lição, Bom considero quanto às nossas forças 
são inferiores ds suas em vasos, em artilho- 
via, 6 em gente; mas com menos vantagens 
costumão pelejar e vencer os Portuguezes, pois 
com esta oxcellencia so distinguirão sempre 
das outras Naçoens. De que nos servirião, se- 
não de injuria, estes aprestes que fizemos em 
Macio para a peleja? Com rasão se diria que 
quisemos augmentar os despojos ao inimigo, 
fearia o nosso nome affrontado, é com o opro- 
brio de fracos, e com o crime de inconfiden- 
tes, Não os chamei à Vossas Mercês para lhos 
recomendar os 
Aribuido, nem para os animar á peleja, porque 
fot grosseira desattonção minha lembrar-lhes 
o que já corre por conta da sua honra, 6 
quecer-mo de que são Portuguezes. Todos fa- 
remos por imitar os nomes antigos Nacionaes, 
que com aeções semelhantes a milngres assom- 
Brário esto Oriente, e fiserão immortal mello 
o nome da Patria.» 

estas as gloriosas tradições da nossa ma- 
rinha de guerra, 

  

  

   
  

  

  

          

  

  

  

A. Daxtas, 
  E co 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Di MARIA ONRISTINA 
Acohidaquoso d'Antbria 0 rainha do Hospanha 

  A encena quo acaba do gar 9 seu sino ao rt 
pa lehama- D. Maria Christina Menos 
a o olho do 1858 e é filha do areia: 
e aii, Gatos Eermândo, já fillosido, é la ar. 

Francis, 
Mem aque à biographia duma. prin 

nda 86 pós faser em pontas Minhas À 
que principia agora, É 

de. todas ao prondas sima o todos 

  

  

   

   
   
joven, fórmoia, 
ds primores dá ci 

Estou já determinado a | 

ogares que lhes tenho dis- | 

  

  

  

    O livro do seu destino está 
o destino, bjo E tão coprichuso para com aquelles que 
O acaso do Mascimento Won us grandes personagens | 
da hustoria t.. 

A joven. jrincasa astriaca vem trazer os encantos 
da ava bellera “o do sou espírito a um pais extrema 
mento sentimental € improssionavel para se deixar fos- 
Ginar por eis, mas em todo o caso profundamente cas 
frichoso para num acesso do nobre tulso leonino 
do lembrar um dia do partir tão doces trilhões, 

Como quer que seja, tado promeite, todos os horos 
copo SãO unanúes em anunciar que a joven rainha. 

de Mespanhia, do lado de D. Alon- 
ou 08 homens con. 

Soutivira que ella al Gsteja, d'tssa. ventura radinato 
ue ds vezes é anto o apanagio dos reis somo dos 
pastores, 

este ponto fechado. 

  

  

  

   
      

  

MONSENHOR CAETANO ALOISO MASELLA 
Nancio do Su Santidado 

O novo enviado da Santa S6 junto do governo por- 
tuguer, Monsenhor Aloico Nasolla, nasceu em Porio- 
Sorvo “antiga. cidado dos estados romanos em 30 do 
Setembro do 1820. 

Destinado por seus paes á vida ceclesiatica foi edu-. 
cado em Napoles completando os seus estudos philo- 
sophicos é theologisos no seminario do Papa em Roma, 
aondo recebeu o grau do doutor em sciencias. 

"Tomou ordens sacras em 1849, quando o exercito. 
rancoz siiava Roma. No anno seguinto 
reita diplomatica sendo nomeado por Pio ix secretario 
da nuniatura em Napules, aonde se distinguiu d'uma 
maneira notavel, sendo em 4855 elevado a auditor. 

Em tmarço de” 1850 (oi enviado como muncio junto 
do principe Ghigi em Munich, conservando-so nesta. 
posição, até 1864 em que foi transferido para Paris 
Em 1867 foi de novo chamado à Roma sendo nomeado 
no ano seguinte particular do Santo Padre o adjunto 
ao supremo tribunal de justiça. 

ho levantar-se 0 conflito entra à egreja Arm 
a Grega, foi monsenhor Masella enviado a Constanti- 
opla em missão extraordinaria, prestândo então, relo- 
vantes serviços à Curia Romana, Foi nomeado socro- 
rio da propaganda no Oriente em março de 1874, & 
elevado depois a arcebispo do Cesare 

de Sua Santidado na cório. 
Lui, rece 

ço da Ajuda, 
no dia 30 do mex. de novembro ultimo, depondo nas 
mãos do monareha. as cartas pontíicias que o acre 
tam om tão elevadas faneções 

Tal 6 em traços breves o sucintos, à carreira 
plomatica do novo enviado do Roma, taes são os ser 
Yiços prestados pelo respeitavel sacerdoio nos interes 
ses da Egreja catholica, 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

    

  

AFRICA PORTUGUEZA 8. THOMÊ 
    A piltoresca povoação representada na nossa gra- 

tal de” uma das nossas mais opulentas 
províncias ultramarinas e das aais promettedoras pelas. 
Condições especiaos do elima o do solo, desdo que ut 
administração cabia o inteligente saiba tirar às devi 
las vantagens dos. naturaos recursos de tão ubsrrima. 
região. 

Conto 
eta pri 
permito 

     

    

vomê maioria das nossas colonias, ST 
alento com a falta de braços qu      lho 
exploração. dos seus productos em ponto. 

Ho grande como o dovoria ser, A cultura do café, por 
   

  

exemplo, um gone 
em S, Thomé se 

  tão precioso no commiercio o que 
únia fórmia admravol, não tem       

| aningido o desenvolvimento que séria para desejar é 
que em poucos annos chegaria, o os agricultores 

o luctastem com semolhanto embaraço. 
“A povoação de S, Thomé, como so vê da nossa grar 
em um aspecto extremamente pitoresco. Nos 

tios. antos. tem-se. desenvolvido o melhoralo em 
Bdificações tanto publicas como particulares, sendo do 
esperar que em resultado da altenção que a metropolo 
Começou nos ultimos tempos a dar ds suas possessões 
atinja em Drovo um grando desenvolvimónto. 

      

  

CELORICO DA BEIRA —O MERCADO 
Celorico da Beira, toda a gente o sabe, é uma am 

tiga é importante villa da província da Bo 
a/18 lilomeiros ao oesto da Guarda, nas. 
da colebrada serra da Estrella, Ao 
fundada por Brigo, quario rei do Hesp 
nosso proposito não é fazer uma resenha hi-torica dente 
povo, "é simplesmento apontar ao leitor a gravura que 
Rojo damos mas paginas do Oceuorxre e que representa. 
o aspecto da villa o do importante mercado que alli 
fem logar duas vezes cada semana, o que é exiroma-. 
mento “abundante, especialmente em trigo, 

Devemos notar que a estampa que damos é deso- 

     
       

    
  

      
  

nhada sobre uma photographia que. obsequiosamente. 
nos foi enviada pelo sr. Augusto de Sá Mendonça é 
Albuquerque, presidento “da municipalidade aPaquelia, 
vil 

  

  

DEPOIS DO JANTAR 

Eles tinham. Debido a ultima gota do café 
as pequeninas, brancas, do 

    

Deram um beijo é retiraram-so para o ga- 
bineto, onde se recostaram em duas Dellas cas 
deiras” longas, fofas, convidativas ao somno, 
ao descanço d'um bom janta 

Havia seis mezes quo so tinham casado, que. 
“um padre com o seu latim lhes tinha permit- 
tido trocarem os seus abraços é as suas cari- 
cias, E ella cmbrulhada, galantemente, 1 
toupão de lã, deixava perceber que não vinha. 
imuito longo o dia em que seu esposo recebe- 
xia a coroação de paé. 

“Dinham comido com um magnifico apetite 
O cavaco ostabelecora-so d mes 

mação propria de dois bons amigos 
Pam umas pequenas coisas, uns negoeiosinhos 
de casa, beberam à saudo um do outro, depois 
de aberto um falerno de quinze annos, emfim 
passaram deliciosamente, uma hora saboreundo 
tum bello jantar, servido com todos Os attra- 
elivos, com os nadinhas adoraveis, que lhes 
dava um tom prineipesco, apezar da sua me- 
diocridade. 

Elle, o csposo feliz, accendera um Dom cha- 
ruto e contemplava, preguiçosamente, as nu- 
“ensinhas do fumo azulado que se perdiam no 
dr inha as pernas estendidas a cabeça incli- 
mada para traz, entregue mais completa des- 
preocoupação: 

Ella deixava entrever um delicado pé um. 
sapato do setim côr do rosa, pousado sobro um. 
tamborete bordado, é palitava, negligentemen- 
te, uns dentes brancos, cgunes, aromatisados, 
sentindo-se bem nºaquello confortavel paraiso, 
onde a primeira duvida ainda não linha ou- 
sado penetrar. 

O seu. collo descobrindo-so no meio d'uma. 
camisinha bordada, deixava distinguir as velas 
delgadas e graciosas do corpo gentil e franzino 
do tão encantadora mulher 

— Deixas-me experimentar ? 
—0 que? 
> Esse charuto. Tem uma cinza tão clara, 

um perfume tão bom, tão agradavel. 
E com os seus finos dedos aceitou o cha- 

ruto donde extrahiu algumas fumaças com 
uma galanteria e uma simplicidade invejaveis.. 
> Que bom ! exclamou ella restituindo-Ihvo. 

Estamos tão longe... 
E aproximou-se, mudou do cadeira, sentou-se” 

ao sou lado direito. Começou a brincar-lhe com 
os cabelos, a beijal-o lovemento, furtivamente, 
à estender o braço semi-nh sobre 0 pescoço do 
sou maridinho, retoreer-lhe as guias do bigo- 
de, à dur-lho “excitações nervosas, a desper- 
falto do lelhargo à que este parecia dedicar-se 

2 Não quero que durmas.... Vamos. 
a ondo? estamos aqui ão bom... 

Mas tu dorms, e se dormes fico só, foz 
mo pena. .. Então. 

* Não durmo, não. Ao pé de ti é impossivel. 
E corrava as palpebras insensivelimente 

Pois não has de dormir. Não consinto, 
aizia olla leyantando-lh'as com ao pontas do: 
dedos. Levanta-te, anda. .. Vamos 

Não lavámos à hocen com a agu 
xe. Acompanha-mo & toilette, Ni 
parece um descuido destes. 

E puxava-o pelos braços, fazendo wma foro 
enorme, até que elle cedeu dando uma gargo 
ibada, fazendo-lhe surriada por não poder. 

Enxaguaram à Docen, lavaram as mãos 001 
sabonete do violeta, ella besunton-lhe o nar 
com um pouco de espuma, riram-so muito, el) 
correu atraz della, que se deixou cair sob) 
uma oltomana o, na sun queda, saltou-lho 
sapatinho. 

À gulça-mfo .. exclamou ella com a vo 
tanguida, suffocada. E baloigava o pé, enve 
gonhada do seu desastro, 

Elo poz-se de joelhos para lhe obeiecor. 
MM, não fuçus cócegas. 
E fugia. 
— Ficamos aqui 

  

  

  

      
  

      

   

  

      

  

  

  

    

  

    

  

  

  

     
   

   

  

  

  

9 intorrogou elo!
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  paso ia pos lonla ARA print EG GRU 0 ope, EDS Gia 
= Agora? exclamou clla dando um salto é RR o 

pente. Ora deixa-lo disso, Está lá muita hu 
midade, Conversemos antes, fallaremos do nosso fuloro: Eau Drovo 
a RT O DR 

rapaz, não é verdade? Mas prefiro uma meni- ER Ra Re 
selos seja o espanto é o enlovo da multidão. 
Uma menina tão linda como .. E to Canton am pasto ma banho a SE AN caga aldnpeat o cm ao in tm rapaz seguia a cureira as fumos: Dá marinho, ainda monos 
afostar-mo d'elle, arriscar-me a morrer longe 
do meu filho. Faz-mo pavor pensar em tá — Não. Destinaloo-hoi a engenheiro, às gran- des investigações da scioncia. Exercitar-so-ha em esmaga gos de montar 4 envelo, falas 
de ser à minha melhor obra minto Nose, si dito, E quo felizos seremos 
com elle, Mas se nos sair rachitico, obeeca- 
do, com maus instinetos .. coneluia. 0 esposo Goi uma. ore do tita, 

— Oh, não, não, é impossivel... Então quem somos nbs Bm quo elegante tulio Donitos, 
intelligentes .. Não é verdar dizia ella sor 
rindo... Ai o que é isto... Tonho um bicho mas Cola. Aonde, 

E desabotoava-se, deixando vé a 
pira a que um folhetenista em Dotão cha- 
múria de, Phídias, o cinzol mais demooratisado, 
pelas pennas dos' escrevinhadores. 

= Não tens nada, absolutamente nada. lo aim, VÊ Dem, E elle examinava-a cuidadoso, sentindo-se 
prender, como Dorholea fascinada pol luz 

E enlaçavam as mãos, brincavam como duas 
as, Imebriadas no amor que as unira pa SONO. end. votos pela sa eloa Tua do 

mel, flies, alegres le olhando-a n'um delirio de entlinsiasmo 
dizia-lhe ; 

o Vale bem este dia de hoje toda a minha Rn 
E ambos sobre a otlomana agradeciam a Deus 

tio grande felicidade. » o 
Nus vidraças batiam os primeiros pingos 

duma chuva de setembro. Sentn-so parar uma, carongem. 
Uma e; mpainhada, Ambos se sentaram como 

que ompelldos por uma mola 
— Quem será ? 
E flavam-so com uma seriedade irreprehen- 

at, 
= Na sala proxima do quarto de toiletto 
Cds Ae e uendo-se = E minha sogra !.. disse elle ernendo-so 
com um mau Imor muito pronunciado. E 

    

  

  

    

  

    

  

  

    

  

  

   
   

    

  

   

    

      
  

   
     

   
   

    

     

   he que não estamos em casa o pu- 
Xava-o para o pé de 
Dib Tioonda 2 perguntaram da sata baten- 

do com os nós dos dedos na porta do quarto. 

Que smatsada! oxelamou o marido pondo: 
se de pé. “ 
ie se levantaram e a porta abriu-se, 
Era ella. Que má occasião. 

  

  

Gansos DE Mouna Cannar. 
SiS 

HENRIQUE O. CAREY 

   

  

em Plitadalp 
jadores da Econoi 

  

  Hemrio | 

Alea, tal como ella está ojo cons 
cujas idéas mais infuiram talvez na legislação, na po- tica e ma situação. ocunomica dos acinaes” Estados Unidos. 

Morreu com 00 an 
mais venerado dos p 

     
  

  a fo até morrer o conselheiro 
ico dos financeiros, dos ho-, 

mons dominantes do partido republicano da America. 
Não é um estudo das obras d'esta extripior que eu VOU aqui apresvntar, — mas apenas o esboço ds uma, 

das mais caracteristicas e notaveis phycionomias de 
um homem de quasi uu s:eulo de trabalho, que eu tive 
oceasião do conhocer de perto. 

Ha 14 anos que, estudando. economia, politica no 
eu li pola primeira vez os 

eia, do americano Henrique 

  

  

  

  

  

    

  

volumes que fazom pensar muito. As leis, 
to economicas, são lu tratadas como pr 

dendo-so intimamente à grando aciencia da sociedade é 
derivando immediatamento do estudo do homem. Nunca, 
depois. de Augusto Comte, eu tinha. visto tratar, (ã0 
profanda o Isrgameno, tm assumpto.—Ei lin justa 
mento nfesso tempo a Philosophia. positiva, cuja inc 
Muencia é evidento na obra de Carey, guiando-u no. 
metodo do investigação, é dando-lho às “bases, 
classificação dus industrias, 

Soubo então que a esse tempo, (1805), Carey de- 
monstrara já que a lei do valor das coitas é o seu 
preço de reproducção ou 0 trabalho prupado em as ad- 
quirir por meio de troca ; que, na harmonia de todos 
os interesso, não é necessario, como antes so julg 
que ui dova perder para que outro ganho (1837); 1 
quo as hases da iheoria da renda de Ricardo ão fa-, 
sas, por isso que a cultura comegou am toda à parto, 
pelas terras. menos forteis, sendo as ultimas cultivadas 
às que mais produzem, mas as que de mais meios de 
exploração precisam ; é que assim, contra a dontrina 
dl» Maliins, é polo augmoato da população que augmen-, 
fam as sulsistencias (1848); 2 que o desenvolviminto 
“las industrias, a diversidade das eglome- 
rando m'um paiz as populações industrias, é à grande 
daso da agricultura adiantada e prospera, 
entre todas as industrias, à harmonia do 
comploia (1851); 2 que existo wma perfeita 
entro as leis pliysicas o natoraes, o que a sciencia 
social é a sciencia das leis que regem 6 lomem nos 
esforços para adquirir a mais elevada individualidade, 
“0 mais consideravel poder do associação com os seus 
similhiantos. (1887). + 

Mostro, nam grande mamero de pontos de vista, 
dos economistas modernos mais popolares da França 
desdo Basta, Carey afigurava-semo um antepassado, 
um classico morto, 

  

  

  

  

        

  

   
  

  

  

  

  

   

  

entidade 
    

    

  

II 

Uma nóite, onzo annos depois, om sotembro de 1876, 
estando ou no Jardim do Banqueiro A. 1, Drexel, em 
Philadelphia, vei falla-mo o professor Roollogu, di 
reetor da Escola Polyicehniia da Borin, com quem, por vezos ou tinha tido a honra de discutir assumptos 

— Vamos falar no Carey? disse-mo ello tomando-mo, 
pelo braço o indica 
volta dPúma mesa, 

— Fallar ao Carey! disso eu espantado, Fallar ao 
Carey economista?! 
= Decurio, respondeu-me o professor Reulloaus, Não 

o conheco ainda?! Eu o apresento, 
Sentado. junto «Puma mexa estava um homem do 

longos cabeilos brancos, com as costas leyemento cur- 
vadas, do casaca u gravata preta, Esse homem follava 
em frances com bastante facilidade e uma grande ani 
mação. Em volta estavam, entro ouiras pessoas quo cu 
não conhecia, 0 commandanto Da Perrior, du Dureau 
des. Longitudos, B. Lavasseur, do Collegio do 
Carlos de Biolskã, commissario da Russia na Exposição, Eduardo Guyor, commistario da Suissa, 0 dr, Baum: 
haver, 0 colebro chimico hollandex, o conde Dassi de Ita- 

lia, o professor Nordenskiold, que ultimament featisou, 
por perto do polo norte, a viagem do Japão, é o eo: 
nomista allemão Arihur “o Studniiz, Todos lhe falla- 
vam 6 Carey a todos respondia, prompto na replica, com uma voi forte é moça ; 0, debaixo das sobrancelhas 
espessas o ainda escuras, os sous olhos tinham um bri- 
lo intenso. 

Carey, quo eu suppozera morto, estava. pois vivo, 
com 87 annos do edado, discutindo á meia ngite. 

Aquello velho cra o centro intellectual “do toda 
aquela reunião, 

Fuílho apresentado pelo professor Reullmy 
No dia seguinto mandou-mo ello pelo correio as car. 

tas que ainda 6 mozes antes eserovera ao. Times do 
Londres com o titulo do: O comercio, o christianismo. 
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ida, o 0 homom 

  

vidowame a ir a sua casa todos os domingos, às 5 ho-, 
ras da tando. 

Carey aorava na rua do Walnut entre as russ 12 
o d3. 

Era no seu gabineio, cm baixo, quasi ao rez do chão, que eile ao domingo recebia: Esso gabincto ora composto de duas salas, apenas 
  

  

   

divididas por um grande arco, Na mais pequena, mas. ma mais clara, para 0 lado dh rua, havia meras é al gumas estantes com 1 yrys: era ondo elle crerevi outra éra maior, ao fundo, o cercada inteiran      

  

estantes baixas, 
ao fundo, occupando quasi 
dido bronze, re 
mouudo dy 

conte havia uma. grand mexa» de da sala, um esplias uid em grandes talvez opta à E oca Aiii asa Kis, quo está diant) muitu do eim = Uia válio Feu Mesvairado, procurando lui corra um Je que o Mh tem lang do os pelos, cigurno” A Amaro que o monta na guarapar cum os sis dis onetos, os cabelos irritado, um Bare pheyéio ma calça, “uia mão segura ds clinas, morra uma. lança ma fora. Quando no primeiro dom casa de Drexol, cu om dimeie do Carey, Estava al 6, Comveraámos mão Lino gamete. Carey, quo em muitos dos sus eseias Foi evaro para com Portugal, inha granto curiosidade de êonheçor os ulios progress desta P Por fim diseno sorrindo — Vae hoje assistr, sui em minha essa, à reg Ro de um club do excentrios: é o Hock-Clab la maio de O anos que cu 6 alguns amigos nos aociáos Com o vit solemna do n6 bebermos, nas now reunia, ho do Ribeno, Huek. Dos golos. fnndadores apeias existem hoje 3, maiores de. BO annos. Bu sou ua les, Vas logo vêr o ouro, o general Panteçson Com efto, ponco depois, Começaram a ehcgar os socios do el Tão diigimo nos para a sala maior, o todos mos sentémos em volta da meta, onto um crino acabava do collocar candelabros acto, diante do, bronno ae iraordinario de. Avguito is, À cada conviva foi dao um capo do vidro void, à Carey pegou mama. gorraa delgada, pyramida, dE longo. gargalo esteio, encheu. com ella 0 seu copa, assovea ao visao e asim circulou do roda a ars é quo esgoto Eolreanto conviriav-to com animação sore ds mia, sobrê Mnanças, tobro nlulosaphia, sobre po! tico, Nem todas as pessoas xe demorava muito” As que entravam fllavam do roda a aontavam-se tomado dim copo. Umas reiraramo cedo, sam “se despedi. rem; Outras. conservavam-o até do” Bm, Os socios mais. demorados, os mais. certos todos. 08 domingos Gram O general Pateram, o velho gonoral ostagea: rio, fondador do. Moek-Club, sempra da casca sal com botões amarólios, da phgslonmi dl gre, animada a moça; à juiz W. Rolo 0 diseipalo querido às Gas Se q NOR doranto ds limos anos a camara dos depaiados o na imprensa, e o dr. Raschenberger, residente da academia. as seiencias naturaes de Phi adota, De rexio todos os homens notaveis do pari repu- Micano hos Estados Unidos, fam aos dumngos estando em Philadlphi, pusar algumas horas na testo do Hock-Glab, Carey, O mestr, fazia perguntas, informa. vaso é dava depois conselhos, expondo os teus pons dos do vista. Diquelias reunios, governou Caros das rante muitos anos a roliica eeonogica e Imanceira 
da Americ E Molly era tm dos que falava mais o sempro com 
a manifesta approvação do mestre. Entreianio as. garrafas vasias da vinho do Miheno eram sulstduias promplamento e continuavam a cz 
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Explicação do, enigma do n.º antecedente:   Casamento do par do lar, compades dPalem do mar.
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calar sem que se inerompessom s disesõe, Um as | sampa principalmente interessava, os llustros meme do Hoki sm a proteção commercial | “proteção às industrias nacionas da Ameria por | meio de fortes direitos do emrada sobro ou encros estrangeiros, era a Base do tod AP economia nacional de Carey o da sea escola À fiencia do notavel. pensador foi drano tinta, anos a maior para duter= 
minar loglação o constrair o manter una erande, macbina atlicial mas pode- 
Tosa quo ainda No fabecioa e que do cla hos Betados Únidos o partido re ôlicao. Esto representa obre tudo o co rito nortecamericano, ganhe, indivda lisa, audacioso, indi, naconal; como o democrata, representa 0s&entimntos do dal, casos raros, cs emigrados, à união livre e sgmpuihica com a loglalrra e 0 mundo. Conjanctamento com os interes do ps que os direitos alvaneiros periendem dor promovido, imensos interones pare colares se tem largamente fundado, Ass, Caros, o patriareha da protecção. a, 0 propheta da seit, o hi 

dns, of em quanto e me 
qlicação dessa Nos Giretares 

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   onsamente ricos por A dhcoria e de todos os estensivos do movimento. Do liberdado do conmoreio não e po- 
dia fallr em casa do mestre, Menrique Carey flor. mato, mas para 
interagir, paro fnvestgor ou para ear, para emita do alto do sou nome ilirê Bda sua experiencia de 80 annos, Nina dlsenia porém, a ua. dontrima favorita So algum estrangtiro ho ana x mas levo 
obeeção, Carey defendia largamente mas com vox altrada, tremulo, impacinto. 
os Estados Uuidos estão com io en érie, a doi passe dra, dia él maio ve. Pois Dem: São os Mieios roestores. a uol colta que ainda (os Ampara e que os ha de salvar. Tio, prncialmont nos Estado do Sul do Oeuto consieraves elementos de r- aqera tora: Por iso mesmo devem mantero alóvados diretos das altândega Quanto Hai rico 6 uh ais 

onto mais pre ia do pente 
na sala de Care, aerial continua: vaa abrir as gar 
af de vinho do Reno, eira. lavam de mão em mão, nshendo ox cons verdes até 
desapparecarem 

  

  

  

  

  

         

   

    
  

   

  

  

despejadas, 
Entro Os dé 

trangóiros, que 
daranto a Exposi 
são do Philadel- 
pia mais fe 
quentayam as ses- 
sões do Hock 
Club, notava-so o 
professor Rout- 
eau de Berlim 
o mesmo que mo 
apresentaram 
rique Carey em 
enta do Bangu 
ro Drexel, Era 
também protes- 
cionista o profes- 
sor Roulltaux e, 
conhecêndo de 
perto o primei 
de Bismarke, e 
panha largame 
te, por vozes, as 
das economicas 
que, com effito, 
pouco depois, to- 
dos viram d 

cado 
allemão. “então quo Carey triumplava : Cada paiz fa ter 

a sua industria Mlorescento, consideravel, ereada á som. 
dra da proteção quo afustasso os estrangeiros, E, os. 
inglezes não mais. dominariam no mundo enehendo-o 
dos produetos das suas industrias, creadas o mantidas. 
& custa do todas as das demais nações, pela doutrina. 
capeiosamento propagada do fret-trade. 

Era atacando a Inglaterra, o descrevendo as vanta- 
gens da idéa dominante do seu espirito que Carey pa- 

    

    

  

    

  

    
    

  

  

roi vordadeiramento forto o novo, falando em voz 
alta com am olhar brilhanto em que havia à luz do   

  

uma convicção fa 
Antes, das novo horas da noite, porém, já 

  

HENRIQUE O. CAREY 

saldo da sala do, ilustre economista, o ultimo, espoctas 
dor das sessões do  Hock-Club. Carey deitava-so ordi 
nariamento muito cedo. 

Picava sempre 

  

    
xasias de vinho: do Rheno, sobre uma mosa quo havia 
ão Indo do bronze esplendido que representava a Ama- 
zona do asculpior Augusto Kiss, 

E todavia Henrique Carey começara por ser partidas 
rio da liberdado do commeroi 

Um dia, porá, convencido de quo Iaborava num 
grando erro, mudo publicamento de opinião, é tor- 
nou.se, desdo então, o supremo inspirador da polítia 
economica dos Estados Unidos, 

  

  

ma porção consideravel do garrafas 

Nem todos, porém, estavam inteiramente certos da. 
boa fé da mudança. Wiliam O. Bryant, o velho pocta 
nacional da America do norto, esereveu-lho um dia. 

Um corto Henrique O. Carey, do Philadelphia, pu- 
licon, ha cerea de vinte annos, uma Obra. 
em três volumes intitulada Principios de 
economia política, o demonstrou nfelta, bar 
seanido-s na oxpóriencia do todo 0 mundo, 
que a prosperidade do um pais dependo 
da liberdado do seu commereio a que o. 
povo que o haliia so torna activo é flo- 
resconte, & proporção quo ess mesmo, 
commereio so vao desembaraçando das fas. 
xas da protecção o aproximando-se da 
absoluta liberdado, Desejamos que o sr. 
Henrique 6, Carey discuta estes assum- 
ptos com o Henrique G, Carey a que nos 
Telerimos. Este segundo torá bastante em 
que so oceupar so quizer desalojar o seu 
adversario das posições em quo ello so 
collocou, Quando esse trabalho estivor to 
minado, o quo dovo lovar uns tres ou 
quatro annos, — porquo os adversarios cão 
ambos autores habituados a volumosos 
eseriptos, — lembramos lies que o notieiom 
aos seus consocios, os. propriciarios das 
fabricas de ferro da Ponsslvania, os quaos 
sem duvida não deixarão de fdndir 
estatua em honra do vencodor 

Esta ultima. phrase incluo uma insinua 
quo com que os inimigos de Carey pr 
tendiam explicar a mudança radical que 
havia feito, de um grando livro 
tm proteecionista fntatico, 
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A emas, orgão dor trabalhos la geracão molorua. Diretor: Joaquim de 
Arado. — Recabomos os. Fseeulos v va 

a vu dieta formosa publicação, innogavelmente a do 
| ais accontuado. caracter literário que presentomento 

do publica, no boto poi Os "raras do Theoplio rag, Eta do Queiroz Custodio Josá Duo, acompar 
ado dos com petentes pets Diogranhicos, adomamestefas “igulos, eolabos rados pelos cer 
piores mais im 

  

    

que jose vfanam 
as Jeutras patria, 

A Renascença 
tem um logar É 
parte no modemo 
movimento jorn        lístico portugu 
Ema pobicaçã 
purámento artis- 
tica, sem intuitos 
industrias, epro- 
estando dar a ul. 

a nota do nos- 

  

  

    

Erealmenteno- 
espiritas um lteta pr Atento para om 
Proenatr o de posa stomantor Remprofelaos 
programa. obicaão d re old Fnatcen: 
da Jonquim da Araujo raia pro, tz 
Dutamos ne fai. 
a de orlsno, ho deveos um agradesimentoaíneero, por do ralioo serio, prestado de letras contemporanea no que els princi: do mate elegamo & mais primoroso, 

   

Reservados todos os diroitos do propriodado 
litteraria e artística. 
  

Lucimar Puenes Tyr, Tashoa 
& Mg do ezoro Velho, 6


